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Existe uma concordância geral de que estamos ingressandonum 

dos reríodos de mudança tecnológica mais importantes da História. 
A onda de inovações afeta todos os campos de atividade humana e 

~eu~lemento central é a microeletrônica. O baixo custo e a redu 
1,ida demanda de energia desta, combinados com sua enorme capacid~ 
de de acumular e processar informações, podem conduzir a um incre 
• ento sem precedentes na produtividade. Ademais, pode levar i 
:realização do antigo sonho de liberar os seres humanos do traba­
lho físico e/ou rotineiro. 

No terceiro Mundo, as recentes inovações, devido ao seu bai­
xo preço, aplicação em pequena escala e possibilidades de descen­
BJ_ização despertaram, sobretudo em setores científicos e algumas 

organi zações internacionais, a esperança de um desenvolvimento de 
estilo novo e mais igualitário. Esta esperança pode ser resumida 

na frase contida em recente documento preliminar das Nações 
dasi " .•. se utilizadas sensatamente, as novas tecnologias 
gentes significarão mais riqueza, melhor distribuída". 

Uni-

emer-

Não há dúvida de que as novas tecnologias poderiam melhorar 

• ~ndemente a situação do Terceiro Mundo. Menos evidente, toda­
yia, é a existência dos requisitos e pré-condições para que essa 

f tomessa se converta em realidade. 
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A_~ryeriêrtcia do Passado 

A presente onda de inovações tecnológicas é a culminação do 
processo de mudança tecnológica iniciado com a Revolução · Indus­
trial. Essas inovações iniciaram sua penetração no Terceiro Mun 
do no começo da expansão do capitalismo. Mas o chamado processo 

de "modernização" adquiriu todo seu impulso apenas depois da Se­
gunda Guerra Mundial, com o processo de descolonização e a acler~ 
ção do progresso tecnológico. 

As tecnologias introduzidas no Terceiro Mundo durante esse 
processo, "se utilizadas sensatamente", encerravam também a pro­

messa de maior riqueza e melhor distribuída. Isto pode ser vist~ 
claramente, nos países industrializados. Apesar do fato de queas 
características básicas do capitalismo não mudaram, é indubitave! 
mente certo que os benefícios do incremento de produtividade al­
cançaram a maioria da população desses países. O resultado é que, 
pela primeira vez na história moderna, uma parte c6nsiderãvel da 
humanidade tem suas necessidades básicas satisfeitas num nível a­
dequado. 

Como sabemos todos, o impacto das novas tecnologias, no Ter­
ceiro Mundo, foi muito diferente. Os benefícios alcançaram, pri!! 

cipalmente, uma minoria privilegiada. Ainda que o crescimento e­
conômico tenha ocorrido em quase todos esses países, a maioria 
da população vive em condições que não são muito melhores - ãs ve 

zes piores - do que antes do início do processo de modernização. 

As causas dessa frustração de expectativas estão radicadas, 
por certo, no estilo de desenvolvimento adotado. Não é necessário 
descrever em detalhes aqui, por que é bem conhecido, o marco de re 

ferência que condicionou o conceito de desenvolvimento econômico e 
social e o planejamento científico e econômico de maioria dos paf 
ses do Terceiro Mundo, em particular da América Latina. Os para­
dígmas dessa concepção têm sua origem na evolução dos países de­

senvolvidos no período pós-guerra, especialmente os da Europa Ocl 
dental. O êxito d6 plano Mar~hall na reconstrução da Europa Oci­
dental e a enorme aceleração do progresso tecnológico associaram­
-se, nesses países com um período de prosperidade sem precedentes. 

O processo, sem dúvida, foi mais complexo, mas esses dois 
elementos - influxo de capital e progresso tecnológico - foramco!! 
vertidos, pelas classes dominantes da América Latina, nos dois Pi 
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lares sobre os quais se podia construir o desenvolvimento econômi 

coe social. Esta concepção oferecia vantagens importantes. Pri 
meiro, sua simplicidade, que permitia a transposição mecânica de~ 

sa estratégia, dos países onde foi concebida, para a periferia. 
Segundo, e talvez significativo, o fato de que parecia assegurar 
o progresso s;m -mociincações substà~dàis na.cir<iém .scid.ai é econo 
mica imperante. 

No que se refere aos componentes científicos e tecnológicos 
dessa concepção do desenvolvimento, foram aplicados os mesmos cr! 
térios imitativos da industrialização. Foram criados, ou aperfei 
çoados, sistema de P&D com a mesma estrutura e baseados nos mes­
mos princípios gerais que os dos países desenvolvidos. A suposi­

ção era de que um sistema científico "moderno" - em termos dos t~ 
mas de pesquisa, qualidade do pessoal, tipos de equipamento, etc. 
ligar-se-Íá "naturalmente" ao sistema produtivo, através da ca­

deia clássica de investigação básica, aplicada e desenvolvimento 
experimental. 

Claro é, portanto, que a "primeira onda" de inovações não 
gerou distribuição de riquezas na América Latina, apesar do PIB da 
maioria dos países ter crescido a uma taxa maior do que a demogr~ 

fica. As razões principais a que este fato se deve são as segui!! 
tes: 

a) os estilos e estratégias de desenvolvimento não foram e~ 
plicitamente dirigidas para a satisfação das necessidades da maio 

ria da população, mas para estimular uma pauta de consumo baseada 
no modelo das classes médias e altas dos países desenvolvidos e 

que, na maioria dos países da região é acessível somente a uma 
minoria da população. 

b) a pauta de consumo e produção assim gerada intensificou 
a dependência dos países latino-americanos . em relação aos países 
centrais - um dos indicadores é o deficit dos balanços de paga­
mentos - tornando cada vez mais difícil para estes adotar estraté 
gias de desenvolvimento mais endógenas e auto-suficientes. 

O Novo Ponto de Partida 

Encontramo-nos agora em um novo ponto de partida, que deixa 
pouco lugar para o tipo de otimismo superficial que prevaleceu no 
passado. As estratégias de desenvolvimento adotadas nas Últimas 
décadas - baseadas essencialmente no influxo de capital e tecnol~ 

59 



gias externas - serão muito menos viáveis no futuro. Devido a 
sua grande dívida externa, a maioria dos países do Terceiro Mundo 
não estão em condições de importar mais capital. Além disso, a 
crise que afeta os países industrializados é outro fator que res 
tringe o fluxo de recursos em direção àqueles países. 

No que se refere à ajuda direta ou indireta proveniente dos 
países industrializados, as perspectivas são ainda piores, como 
ficou demonstrado nas reuniões de Cancún e Ottawa. Nesses even­
tos não houve muito acordo entre os participantes, mas uma coisa 

ficou clara: os países ricos vão tomar todas as medidas que consi 
derem necessárias para resolver seus próprios problemas, com mui 

to pouca consideração quanto às consequências destas para os paí 
ses em desenvolvimento. 

Tudo o que foi referido anteriormente pode ser visto, muito 
claramente, nos estudos prospectivos e nos modelos globais elabo­
rados nos Últimos anos, nos países desenvolvidos. São exemplos: 
"Interfutures, Facing the Future" (OECD); _"Presidencial Report on 
the Year 2000" (U.S.A.); "North-South: A Programme for Survival" 
(Informe Brandt); e os modelos UNITAR sobre as relações Norte-SuL 
Todos apresentam inais· ou menos o mesmo panorama para os países em 
desenvolvimento, para o final deste século. A brecha que os sep~ 

ra dos países avançados será, em termos relativos, igual ou maior 
do que agora .e, no melhor dos casos, só diminuirá marginalmente 
nos países em desenvolvimento relativamente mais avançados. Em 
termos absolutos - provisão das necessidades básicas - a situação 
da maioria dos países do Terceiro Mundo irá, provavelmente, pio­
rar. 

São confiáveis esses estudos prospectivos? Acreditamos que 
sim. Se aceitamos as premissas implícitas nesses trabalhos de 
que o objetivo dos países do Terceiro Mundo deve ser fechar abre 
. cha em termos quantitativos, o que significa basicamente, aceitar 
o padrão prevalecente de desenvolvimento sócio-econômico - a si­
tuação é realmente sombria. Isto pode ser visto claramente ao e­
xaminarmos o caráter da brecha, e não apenas seus valores numéri­
cos. 

Ao terminar a Segunda Guerra Mundial, os objetivos de dese~ 
volvimento dos países centrais e periféricos, eram, em certa medi 
da, similares. Nos países industrializados, sobretudo na Euro­
pa Ocidental, os .bolsões de pobreza, agravados pela gerra, eram 
ainda um problema. Partes significativas da população não tinham 
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sua necessidades básicas satisfeitas adequadamente. O provimento 
dessas necessidades constituía um objetivo comum dos países cen- · 
trais e periféricos, ainda que os pontos de partida fossem dife­
rentes. 

- Essa situação agora mudou radicalmente. Para os países do 
Terceiro Mundo, a satisfação das necessidades básicas de grande 
parte de suas populações - em outras palavras, alcançar os bene­
fícios da sociedade industrial - é, ainda, fundamental. Os pàí­
ses centrais, por sua vez, estão ingressando no que A. Touraine 

denominou "sociedade pós-industrial" e A. Toffler "terceira onda", 
uma etapa do desenvolvimento cuj~ problemática é muito diferente 
daquela ainda confrontada pelos países em desenvolvimento. 

Como é bem sabido, ademais, as mudanças históricas não se­
guem sequências cronológicas regulares; existe sempre um certo 
grau de superposição. Isto significa que os países em desenvolvi 
mento, ainda que não tenham completado a etapa prévia, sofrerão 
inevitavelmente o impacto da nova. Em outras palavras, deverão 
defrontar-se com uma problemática muito mais complexa do que a 
confrontadas pel~s países centrais, 

Por outro lado, existem poucos indícios de que as classes d~ 
minantes e os governos da América Latina tenham idéias claras de 
como afrontar a nova situação. A reação geral à crise tem sido a 

t~adicional: restringir a atividade econômica; impor mais sacrifí .. -
cios ao conjunto da população; e esperar, mais ou menos passiva­
mente, o desenvol v.imento da recessão, como se fosse um fenômeno n~ 
tural que escapa da nossa possibilidade de controle. Não há ne­
nhuma indicação de que estejam sendo questionadas as premissas b! 
sicas do estilo de desenvolvimento. Do ponto de vista sócio-eco­
nômico, portanto, os países da região não estão em melhor posi­
ção para absorver a presente onda de inovações, do que aquela em 
que estavam quando receberam o impacto da anterior . 

Quanto aos sistemas de P&D da região, ainda que seja indubi 
tável que a maioria deles melhorou consideravelmente nas Últimas 

décadas, manteve-se a relativa incapacidade desses de resolverem 

os problemas específicos de suas sociedades, As causa~ dess_e pr~ 
blema são também conhecidas. Face a um estilo imitativo de desen 
volvimento, que importa as pautas de consumo e os estilos de vida 

dos países centrais, é quase impossível, para os sistemas locais 
de P&D, competir com os dos países avançados na geração de tecno­
logias melhores, ou diferentes, _para produzir os mesmos bens e 
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serviços. Além disso, apesar de sua melhora, esses sistemas são 
ainda incapazes de competir, em pé de igualdade, com os siste­
mas de P&D dos países centrais, nos campos científicos e tecnoló 
gicos mais avançados. 

O fato de que as tecnologias novas mais importantes são 

particularmente c~ências-intensivas agrava ainda mais a constata­
ção anterior. Tomando o caso da mic_roeletrônica, é fato bem co 
nhecido que muito poucos países - principalmente lJ.S.A. e Japão -
são capazes de competir a nível mundial e, dentro deles, cadavez 
menos empresas são capazes de sobreviver dentro do mercado. 

Para absorver os benefícios das novas tecnologias, é óbvio, 
portanto, que os sistemas científicos dos países do Terceiro Mu!!_ 
do deverão afrontar uma tarefa formidável. Um ponto muito impor . -
tante é que deverão ser capazes de trabalhar nas novas áreas te~ 
nológicas, desde o nível da pesquisa básica, porque é um fatobem 
conhecido que as opções técnicas diminuem rapidamente, à medida 
em que se desce na cadeia pesquisa básica, aplicada e de desenvo! 
vimento. Se pretendemo.s entrar principalmente na Última etapa -
como sucedeu no passado - o resultado será como antes: utlizare 
mos tecnologias totalmente desenvolvidas nos países avançados,~ 
dequadas, portanto, às próprias condições e possibilidades destes. 

A outra opção Óbvia é deixar a cargo das multinacionais o 

desenho e a produção de nossas tecnologias "apropriadas", uma op­
ção que já está sendo oferecida por algumas dessas empresas. Te­
mos já experiência 
dependência gerado 

suficiente sobre as consequências do tipo de 
por tal política. f indubitável que os países 

em desenvolvimento deverão importar tecnologias - nenhum país do 
mundo é totalmente auto-suficiente nesse campo - mas essa import~ 
ção deverá ser parte integral de uma estratégia cujo objetivo de­
ve ser o de alcançar um grau adequado de autonomia nas decisões 
tecnológicas. 

Em conclusão, os países da América Latina nao parecem estar 
em melhores condições do que estiveram no passado, para absorver 
a nova onda de inovações e gerar, através delas, mais riqueza, me 
lhor distribuída. Ao contrário, a crescente crise econômica, a 
tendência à concentração de capital e tecnologia, associada comas 
recentes inovações, e o impacto social do processo de automatiza­
ção, robotização e telemática - ao qual nos estaremos referindo~ 
dianti - fazem o processo de incorporação da nova onda tecnológi­
ca ainda mais difícil do que na anterior. 
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Q Caráter da Crise 

o impacto das novas tecnologias começa a fazer-se sentir na 

América Latina. Ao mesmo tempo, pode acelerar-se rapidamente a 
· a ni'vel mundial. Uma estratégia cíentífica e crise recessiva _ . _ 

iecnológica é apenas uma das partes que integra uma estrategia s~ 
~jo-econômica e política global; portanto, uma visão prospectiva 

- d- · d o e !emento central de da possível evolução da crise e, sem uvi a, 

Aualquer plano de ação nesse campo. 

Comecemos por recordar algumas das idéias de Schumpeter, s~ 

bre a relação entre ciclos econômicos de Kondratiev e inovação 
~enológica. Segundo Schumpeter, as "ondas" econômicas ascenden­
tes estariam associadas ao surgimento de grupos de novas tecnolo­
gias, acompanhadas de mudanças e de organização da produção. Qua~ 
do se esgota O impulso dessas ondas de inovação, produz-se uma n~ 
va recessão e O ciclo recomeça. Existem, todavia, muitos pontoem 

- b a relara-o exata entre as ondas de inovação tecno~ 6iscussao so re • . 
-~gica e 05 ciclos econômicos de Kondratiev mas, para-~s-ef:itos 
da breve análise que segue, esse marco geral de referencia e sufi 

lentemente apropriado. 

o fundamental nesse marco de referência é a idéia de ciclo, 

ou seja, de um fenômeno que se repete; por isso o uso de 
tais como "ondas", e a tendência a representar o processo 

por uma curva senoidal. 

termos 

geral 

A concepção de ciclo implica também, naturalmente, a tendê!!_ 

eia a predizer a evolução de uma crise, baseando-se na experiên­
cia passada, sobretudo na da crise precedente. Isto se manifesta 
agora, muito claramente, na tentativa - não Única, mas importante 
de tratar de predizer a crise atual, traçando paralelos com a si-

~uação dos anos trinta. 

Acreditamos ser este enfoque muito perigoso, porque pode 

contribuir para ocultar ou deformar os caracteres da crise anual 
que a fazem, em nossa opinião, sem precedentes no passado. Para 

~emonstrar essa especificidade da presente crise, começaremos por 
~ssinalar 05 elementos que a diferenciam da anterior, a dos anos 
trinta. os principais, sem pretender expô-los em orde~ de impor­

tância, são discutidos a seguir. 
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A Emergência do Chamado Terceiro Mundo 

Nos anos trinta, o mundo ainda estava dividido, em termos 
muito globais, entre os países agora chamados de centrais - bas~ 
camente Europa Ocidental, Estados Unidos, Japão e Canadá - e um 

vasto hinterland, cujo papel quase Único, do ponto de vista eco­
nômico e de distribuição de poder, a•nÍvel mundial, era o de 
portar matéria-primas para as potências industriais e destas 
portar manufaturas. Por sua vez, a América Latina, o Único gr~ 

1 
po considerável de países independentes, fora do centro, , tinha 
muito pouco peso nas decisões que regiam o destino do sis\~ma in 
ternacional. 

O Terceiro Mundo é agora, um protagonista ativo do cenário 

internacional, cuja presença não mais pode ser ignorada pelas p~ 
tências centrais. Alguns dos acontecimentos políticos mais im 
portantes deste século, por suas consequências imediatas e a lon 

go prazo - como as revoluções chinesa e cubana e a Guerra do Vie 
tnam - tiveram como protagonistas países do Terceiro Mundo. O 
Oriente Médio e a América Central são dois exemplos de regiões 
do mundo subdesenvolvido cujos problemas perturbam, direta ou in 

diretamente, a estrutura de poder mundial. Uma das maiores pre~ 
cupações das grandes potências é o perigo, sempre presente da a­
parição de outros centros de "instabilidade", como os menciona­
dos. 

Do ponto de vista de economia mundial, o Terceiro Mundotam 
pouco pode ser ignorado na mesma medida em que o foi, na década 
de trinta. Como é sabido, a enorme dívida dos países em desenvol 

vimento é um dos fatores determinantes do futuro do sistema fina~ 
ceiro internacional. Além disso, os países centrais dependem, a­
inda, de modo considerável dos mercados e matérias-primas desses 
países, e alguns destes Últimos começam a competir no mercado mun 

dial de manufaturas. 

Devido a diversos fatores - principalmente os estilos e es­
tratégias de desenvolvimento baseados numa industrialização imit~ 
tiva e o rápido crescimento da população - os países do Terceiro 
undo sao agora, de certa maneira, mais· dependentes dos países cen 

trais do que no passado, em setores vitais tais como recursos de 
capital, tecnologia e alimentos. Essa dependência mútua resulta 
em que a crise já não pode ser manipulada somente pelas grandesp~ 
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tências, sem tomar em conta suas consequências para o resto do 
mundo. Uma dessas consequências poderia ser o surgimento de per­
turbações sociais graves, em regiões críticas do Terceiro Mundo, 
mostra que , no atual contexto, essas perturbações podem propa­

gar-se, com consequências imprevisíveis para a precária "ordem in 

ternacional". 

A Emergência do Bloco Socialista 

Na década de trinta, o Único país socialista era a União S~ 

viética, relativamente isolada e com pouca influência direta so­
bre a ~strutura econômica e de poder mundial. Presentemente, a 
expansão do bloco socialista na Europa, a incorporação da China, 
além de outros países menores, como Cuba e Etiópia, fazem do mun­
do socialista um elemento crítico na evolução futura do sistema 

internacional. 

Uma das características - para não dizer uma das deficiên­
cias - dos modos como são analisados, em geral, as possíveis ten­
dências da crise, é o fato de que, nesses cenários, o mundo soei~ 
lista aparece quase como uma constante, no sentido de que não é 
prevista a possibilidade de mudanças qualitativas ou quantitati­
vas importantes em suas relações com o resto do mundo, à exceção 

de uma possível confrontação militar. Supõe-se, assim, implicit~ 
mente, que o desenvolvimento da crise pode ser previsto levando 
em conta quase que somente seus efeitos no mundo capitalista. Um 
exemplo particularmente ilustrativo dessa posição é o estudo pro~ 

pectivo da OECD. 

Acreditamos que a médio e longo prazo - os horizontes temp~ 

rais mais importantes na análise da crise - a suposição de que o 
mundo socialista pode ser considerado essencialmente como umacon~ 
tante é muito duvidosa. Os recentes acontecimentos na PolÔnia,c~ 
mo outros que os precederam nesse mesmo país, na Tchcoslováquia, 
Hungria e República Democrática da Alemanha, são claras manifest~ 
ções de um processo de evolução interna que, em nossa ·opinião, não 
é menos importante pelo fato de só ser visível esporadicamente. 

As crescentes relações comerciais, particularmente com a Eu 

ropa Ocidental, mas também com outras regiões, são outra demons­
tração de que a presença do mundo socialista irá, cada vez mais, 
transcender a esfera puramente política e militar. Em suma, aco~ 
binação de transformações internas com a crescente interrelaçãodo 
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mundo socialista com o mundo capitalista é um elemento que não p~ 
de ser minimizado no estudo prospectivo da crise. 

O Reconhecimento da Existência de Limites Ambientais e de Recur­
sos Naturais 

Durante a crise dos anos trinta, as variáveis que eram con­
sideradas relevantes, no que respeita ao desenvolvimento, restri~ 
giam-se quase que exclusivamente às econômicas strictu sensu. As 
variáveis sociais, políticas e tecnológicas passaram a ser cres­
centemente consideradas, sobretuQO após a Segunda Guerra Mundial. 

Mas foi somente muito depois, nos anos sessenta, que tomou-secon~ 
ciência de que o meio-ambiente e os recursos naturais do planeta 
constituem limites absolutos para o crescimento econômico. Sabe­
mos, agora, que o consumo de recursos naturais não pode crescer in 
definidamente e sem que seus efeitos sobre o equilíbrio da biosfe 
ra, nosso habitat natural, sejam levados em conta. 

Os resultados dessa tomada de çonsciência já se fazem sen­

tir, inclusive a nível da população em geral. A crescente resis­
tência ~e significativos grupos das populações de diversos paíse~ 
no sentido de impedir a realização de projetos que possam afetar 
seriamente o meio-ambiente local, é um desses resultados . A rea­
ção dos governos é mais lenta, mas começa também a tomar forma em 
resoluções concretas, tanto internas ~uanto a nível internacionaL 

Não cabe dúvida de que, nas próximas décadas, esses limites 
naturais irão ter um papel cada vez mais importante nos planos de 
desenvolvimento econômico-social. 

Conscientização Social 

Este é um elemento muito difícil de definir com precisão. 
Refere-se, essencialmente, ao possível grau de aceitação por par­
te do conjunto das populações - particularmente nos países cen­
trais - das possíveis consequências da crise recessiva. 

Uma das características mais importantes da crise dos anos 
trinta, foi o fato de que , na maioria dos países capitalistas cen 
trais provocou relativamente poucas convulsões internas. Apesar 
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dos enormes sofrimentos ocasionados pelo desemprego e, depois, p~ 
la destruição de uma guerra mundial, o sistema capitalista atra­
vessou a crise praticamente incólume. 

~ óbvio que a observação anterior não significa que o siste 

ma capitalista não tenha sido questionado enquanto tal. O que 
importa é que a crítica era feita, quase que exclusivamente em 
termos que implicavam sua substituição por um sistema alternativo, 

o socialista. Como consequência, fora dos setores minoritários 
que questionavam politicamente o capitalismo, a maioria da popul~ 
ção aceitou o desemprego como um mal "natural", como um fator con 
juntural inerente ã sociedade em que viviam. 

A situação agora, é diferente. A aparição do chamado 

"welfare state" introduz um elemento que não estava presente no ca 
pitalismo pré-guerra; a noção de que os elementos essenciais para 
o bem- estar das pessoas - emprego, acesso a serviços básicos co­
mo saúde e educação - constituem direitos cujo gozo deve ser as­
segurado pelo Estado, e não depender simplesmente do livre jogo 

da economia. 

Resulta difícil imaginar que os países centrais possam, ho­
je, impor privações comparáveis às dos anos trinta, _sem provocar 

convulsões sociais que poBham em perigo as bases mesmas do siste­
ma. O fato de que governos ultra-conservadores - como os atuais 

dos Estados Unidos e Inglaterra - não se atrevam a alterar seria­
mente os elementos básicos dos sistemas de previdência social- e~ 
pecialmente o seguro-desemprego - indica que estão plenamentecon~ 

cientes desse perigo, Ninguém poderia ter imaginado, há poucas d~ 
cadas atrás, que um país capitalista chegaria a pagar para um de­
socupado um seguro quase equivalente ao salário de um trabalhador 

ativo. 

O problema consiste em, até que ponto, e de que maneira, es 
se tipo de proteção social poderá ser mantido, caso continue dim~ 
nuindo a demanda sobre a f~rça de trabalho. Retornaremos a este 
tema quando tratarmos do impacto social das novas tecnologias. 

Questionamento dos Valores ~ãsicos da Sociedade Atual 

Este é mais um dos elementos distintivos da crise atual, em 
relação às anteriores. Manifesta-se em formas que vão, desde as 
"contraculturas", até a insistência de que o desenvolvimento deve 
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centrar-se nos seres humanos, mais que no crescimento econômico. 
Apesar da diversidade de formas com que se apresenta, seu risco 
é o questionamento de um paradigma central de nossa sociedade, 
desde a Revolução Industrial: o conceito de que "progresso" e · 
virtualmente sinônimo de produção de bens materiais. 

Essas concepções alternativas de desenvolvimento são sufi­
cientemente importantes, nos países centrais, a ponto de a OECD 

as ter incluído como base de um dos cenirios prospectivos possí­
veis. Nos países do Terceiro Mundo, esse questionamento reforça 
ou complementa uma corrente de idéias que nasce muito antes - b~ 
sicamente com Gandhi, nas primeiras décadas do século - e 
sustenta que a concepção de progresso ou desenvolvimento 

no Ocidente não é a Única possível. 

que 
gerada 

Aparecem, assim, visões alternativas cujo elemento central 
e a idéia de que o problema dos países em desenvolvimento não é 
o de fechar a "brecha" que os separa dos industrializados, mas 
criar uma sociedade diferente, que permita a plena realizaçãodos 
seres humanos, sem requerer o tipo e a quantidade de insumos ma­
teriais do desenvolvimehto tradicional: 

Um elemento determinante da estratégia desses modelos de 
progresso é o que se denomina "self-re.liance". Em sua forma ex 

trema significaria uma ruptura completa com os países centrais, 
("delinking"), mas seu conceito central é o de basear o desenvol 
vimento, o quanto possível, nos recursos, aspirações e caracte­
rísticas culturais próprias de cada sociedade. 

O Caráter do Novo Conjunto de Inovações Tecnológica~ 

Acreditamos que as características peculiares da recente on 
_da de inovações são um dos elementos centrais que configuram a es 
pecificidade da presente crise. Para substanciar esse ponto de 
vista, faremos uma comparação - por certo muito esquemática - com 

as revoluções tecnológicas anteriores. 

Segundo Shumpeter, o primeiro ciclo de crescimento econômi­
co esteve associado com a miquina a vapor e com a expansão da i n 
dústria têxtil; o segundo, com a estrada de ferro, a indústria 
metal-mecânica e a siderurgia; e o terceiro, com inovações na in 
dústria química, a introdução da eletricidade e o motor a combus­

tão interna. 
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O traço central dessas ondas de inovação é que mudaram radi 
calmente o perfil do sistema produtivo, incluindo os serviços. Em 
primeiro lugar, mudaram a base energética que passou da força ani 
mal ou hidráulica para a máquina a vapor, em seguida para a ele-

o tricidade e para os combustíveis líquidos. Em segundo lugar, 
sistema de transportes evoluiu dos veículos terrestres de tração 
animal e dos barcos a remo ou vela, para as locomotivas e barcos 
a vapor, finalizando · num sistema baseado em motores elétricos ede 
combustão interna , Finalmente, cada onda de inovações partícula!_ 
mente as duas Últimas, produziu uma enorme diversificação nos bens 
finais produzidos. 

A característica dominante da nova onda tecnológica é que 
parece ser mais importante o impacto sobre a organização da prod~ 
ção e o processo de trabalho, do que sobre o perfil do sistemapr~ 
dutivo na forma em que este foi definido antes. A base energéti­
ca, certamente, se irá diversificar, mas não mudari radicalmente. 
Mesmo que a energia nuclear supere os problemas defrontados agor~ 
seri utilizada, principalmente, para gerar 'energia elétrica, e seu 
resultado fundamental será a ampliação das reservas energéticas de 
base. O sistema de transportes será~ essertcialmente, o mesmo, o 
mesmo podendo dizer-se a a respeito do tipo de bens finais produ­
zidos. 

Não queremos com isso dizer que não haverá nenhuma mudança 
no sistema produtivo; seguramente haveri, como tem sempre ocorri­
do nos intervalos que separam as cristas máximas das ondas de ino 
vação. Significa apenas que o impacto direto da nova onda dar-se­
i no processo de trabalho, mais do que no perfil global do siste­
ma produtivo. 

O fato de que as recentes inovações afetaram, · principalmen­

te, a organização da produção e o processo de trabalho, não sign! 
fica que será menos importante do que as an,teriorés. Ao contririo, 
do ponto de vista social, será certamente a transformação tecno­
lógica mais importante, desde o surgimento do capitalismo. 

A primeira revolução tecnológica moderna - a mais importan­
te desde a revolução neolítica - ao criar o proletariado e conso­
lidar o capitalismo, modificou toda a estrutura da sociedade oci­

cental. As ondas tecnológicas seguintes mudaram, como já vimos, 
o perfil do sistema produtivo, mas não alteraram substancialmente 
a estrutura do mundo capitalista. 
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A presente onde de inovações seguramente irá modificar a e• 
trutura social desse mundo. Para mostrar isso, basta considera; 
o protagonista central da nova revolução tecnológica: o processo 
de automatização e robotização baseado na microeletrônica. 

~ Ó~vio que, mesmo nos países em desenvolvimento, uma das 
causa básicas do desemprego - excluídos alguns fatores conjuntu­
rais, portanto transitórios - é o fato de que a cada dia necessi 
tamos menos mão-de-obra para produzir a mesma quantidade de bens 

e serviços. Esta tendência, presente desde pouco tempo depois 
da Segunda Guerra Mundial, quando seus efeitos foram dissimula­
dos pela alta taxa de crecimento econom1co, será enormemente ace 
lerada com o rápido progresso da microeletrônica. Não é possí­
vel deter-nos, aqui, na análise dessa tendência. Para o propósi 
to deste breve trabalho é suficiente assinalar que esta terá um 
grande impacto sobre a divisão do trabalho, a própria base sobre 
a qual repousa toda a organização social. A supressão do traba­
lho físico e/ou rotineiro eliminará gradualmente o proletariado 
no sentido marxista, pois o papel do salário mudará radicalmen­
te. 

Em nossa sociedade, o acesso aos bens e serviços está condi 
dicionado .essencialmente pelo salário, entendido este em seu sen 

tido mais amplo: a remuneração do trabalho pessoal em todas as 

suas formas. Na nova sociedade este papel central do salário di 

minuirá continuamente. Primeiro, porque uma das consequências da 
automatização será a eliminação da maioria das formas significa­
tivas de divisão do trabalho e, portanto, do salário diferencial 
que é, por sua vez, , a base da distribuição desigual de bens e 

serviços. Segundo, o trabalho no sistema produtivo strictu sensu 
tenderá a converter-se numa parte marginal da atividade humana to 
tal e, em consequência, incapaz de condicionar a distribuição do 
produto social. 

A transformação que acabamos de descrever, tão esquematica­
mente, levará sem dúvida um longo tempo para completar-se_ da 

ordem de duas ou três gerações - mas seus primeiros efeitos já se 
fazem sentir, Anteriormente mencionamos o problema da desocupa­
ção nos países centrais e a forma como é, agora, enfrentado atra 
vés do seguro desemprego. 2 possível que a taxa de desocupação-­

pelo menos em termos do que se define como população econo~ica­
mente ativa - continue aumentando, ainda que sofra flutuações de 
vido à evolução da atividade econqmica. Quanto esta alcançar va 
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lo,res da ordem de 15 a 20 por cento - talvez antes - a desocupa­
ção já não poderá ser considerada simplesmente como uma "anoma­
lia", a ser corrigida mediante o crescimento econômico. A socie 
dade terá de aceitar o fato de que muito menos esforço humano é 
requerido para produzir aquilo que necessita, e terá de modifi­
car-se em consequência. 

Não será, por outro lado, algo novo, mas a continuação e a­
celeração de um processo que teve início com as primeiras ferra-
mentas dos hominídeos antecessores do homem. Além de tudo, é 
bem sabido que - medido em horas/homem ou mulher - a força de 
trabalho que ora utilizamos para produzir tudo o que consumimos 
é muito menor, relativamente à população ·total. do que a necessá­
ria há um século atrás, não obstante o consumo anual per capita 
ser muito superior. 

O processo de mudança será longo e difícil, e uma das rea- . 
ções previsíveis, sobretudo no Terceiro Mundo, será a oposição . à 
automatização. Em nossa opinião é uma luta sem esperanças, _como 
o foi a luta do~ operários contra a introdução de máquinas, nas 
primeiras fases da Revolução Industrial, e isso devido a duas xa 
zões principais. Em primeiro lugar pela lógica econômica - a au 
tomàtização permite produzir mais a menor custo. Em segundo- lu 

gar, e mais importante, porque a automatização da produção é~ 

se um fenômeno positivo; ela promete satisfazer a velha aspira­
ção de liberar os seres humanos do trabalho rotineiro que não e­
xige capacidade criativa. 

Nessa perspectiva, a automatização é uma das revoluções mais 

profundas da história humana. A atitude mais racional, em cons~ 
quência, não é a de opor-se a ela, ou esperar passivamente seu 
impacto, mas trabalhar em favor da introdução das transformações 
sociais que possam impedir que o processo de transição se con­

verta, como sucedeu a outros no passado, num período de miséria 
e sofrimento para os setores mais pobres da sociedade .. 

Caberia, talvez, adicionar que, nessa transformação, a mar­
ginalidade alcançará também uma importante porcentagem de técni­
cos e profissionais, que nunca se consideraram parte do proleta­
riado, mas já começam a ser substituídos por dispositivos eletrª 
nicos. Nesse caso, o que é substituído é a parte rotineira da 
atividade técnica, mas o resultado líquido é uma diminuição ráp.!:_ 

da do número de profissionais requerido para a produção da mesma 
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quantidade de bens e serviços. 

O Sistema Nuclear Destrutivo 

Ainda que este elemento diferencial da presente crise seja 
examinado no final da lista, não significa que seja o menos impor 
tante. Todos os fatores antes mencionados implicam na possibili: 

dade de conflitos; a possível forma e extensão desses conflitos es 
tá, de certo modo, condicionada pelo fato de que dispomos de uma 
capacidade destrutiva, pronta para ser disparada, equivalente a 
um milhão de Hiroshimas. A crise pode desaparecer em poucos minu 
tos, simplesmente pela eliminação de todos os implicados. 

Não queremos com isso dizer que a luta para construir uma 
sociedade mais justa e humana deva ser abandonada. Pelo contrá-

rio, o próprio fato de que construímos e continuamos aperfeiçoan­
do um sistema destrutivo capaz de aniquilar a humanidade em po~ 
cos minutos, indica que a sociedade atual, tal como está, não é 
viável. O que é necessário revisar são os métodos e a estratégia 
dessa luta. Como já nos ocupamos extensamente desse tema em ou­
tro trabalho, não insistiremos aquí sobre o mesmo. 

Prospectiva e Incerteza 

para 
mostrar que a evolução da presente crise - na qual o componente e.. 

conômico não é mias do que uma de suas manifestações - não pode 
ser prevista, simples ou principalmente, na experiência histórica 
passada, Para poder identificar, pelo menos, suas tendências 

Acreditamos que a breve análise anterior é suficiente 

g~ 
as interrelações entre os múltiplos ·rais, será necessário analisar 

fatores envolvidos, alguns dos quais assinalamos anteriormente. 

Trata-se de tarefa difícil que, além de conhecimentos, re 
quer considerável dose de imaginação criadora. Não obstante iss~ 
reconhecendo a dificuldade da tarefa, acreditamos ser imprescindf 
vela realização de estudos de prospectiva para a elaboração de 
uma política de P&D para a América Latina. 

Em primeiro lugar porque a solução, ou pelo menos a articu­
lação adequada dos problemas principais que constituem a crise, 
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exige uma perspectiva de longo prazo. Como assinalamos, alcançar 
um tipo de desenvolvimento compatível com os recursos naturais e 
o meio-ambiente, e absorver o impacto econômico e social das no­
vas tecnologias, levará, seguramente, mais de uma geração . 

Em segundo lugar, porque os países do Terceiro Mundo enfren 
tam, no campo científico e tecnológico, uma problemática muito 
mais complexa do que aquela que desafia os países centrais. Es­
tes Últimos possuem sistemas P&D muito avançados e, portanto, p~ 
dem enfrentar problemas inesperados com certa facilidade através 
de mudanças de orientação, ou ênfase, nos tipos de atividades que 
normalmente realizam. Os países da América Latina, ao contrário, 
não possuem ainda sistemas capazes de enfrentar, plenamente, a 
problemática atual, e muito menos, é claro, aquela emergente da 
nova onda tecnológica. 

Construir um sistema de P&D ã altura dos problemas apresen­
tados pelo processo de mudança global que começam a viver é uma 
tarefa de longo prazô, porque os pesquisadores não podem ser for­
mados maciçamente, mas através de um longo processo de aprendiza­
gem em contato com pesquisadores já formados. Os recursos finan­
ceiros e materiãis - na suposição de que estivessem disponíveis -
ainda que possam facilitar ó processo, não alteram radicalmente o 
horizonte temporal. 

Os países da região, portanto, além do problema de desenhar 
uma política de ciência, têm de enfrentar, em condições muito mais 
difÍcéis que a dos países centrais, a tarefa de construir uma po­
lítica para a ciência. Em outras palavras, tanto o tipo de pro­
blemas a enfrentar no futuro, como a necessidade de construir sis 
temas de P&D adequados aos mesmos, exigem uma visão prospectiva 
de longo prazo. 

Anteriormente, examinamos, muito sumariamente, os elementos 

principais que condicionam a crise. Não é necessário uma análi­
se detalhada para perceber que, dada a complexidade do·s elementos 
envolvidos, um dos resultados fundamentais de qualquer estudo pro~ 
pectivo será a identificação de grandes áreas de incerteza. Os 

cientistas acostumaram-se a associar incerteza com algo intrins! 
camente negativo. No estudo em questão, contudo, acreditamos que 

os elementos de incerteza são, precisamente, os mais favoráveisp~ 
tencialmente, e isso por razões muito objetivas. 

Os modelos prospectivos ~laborados nos países centrais, co-
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mo já assinalamos, prevêm uma situação 
Terceiro Mundo, nas próximas décadas. 

r~9lmente sombria para o 
As características desses 

modelos que nos interessam neste caso são duas. Em primeiro lu­
gar eles são essencialmente projetivos, quer dizer, nao prevêm 
mudanças radicais nas próximas décadas. Segundo, o destino dos 
países do Terceiro Mundo é sempre - com exceção de um dos cenários 
da OECD, que prevê a possibilidade de uma ruptura entre Norte e 

Sul - uma variável dependente do que ocorre nos países centrais, 
com muito pouca iniciativa própria. 

Esses modelos são razoavelmente confiáveis, caso admitamos 

que o futuro está, praticamente, determinado pelas condições a­

tuais, ou seja, se aceitarmos que os graus de incerteza são rela­
tivamente reduzidos, e podem ser colocados numa categoria que 
não afeta sensivelmente os resultados finais. 

Sabemos, contudo, pela experiência passada, que a incerteza 
contida em qualquer visão prospectiva de longo prazo é muito 
maior do que a admitida por esses modelos. Se, em lugar da incer 
teza, referimo-nos a graus de liberdade do sistema, fica claro 
porque consideramos essas áreas de indeterminação como potencial­
mente positivas. São estas que incluem as novas opções, as alter 

nativas capazes de modificar o quadro pessimista que nos são ofe­
recidos pelos modelos mais ou menos deterministas. 

Os estudos prospectivos, portanto, devem explorar esses 
graus de liberdade e elaborar uma estratégia científica e tecnoló 
gica suficientemente flexível, a ponto de ser capaz de aproveitar 

as novas opções. Por outro lado, não existem visões "objetivas" 
do futuro social, no sentido de predições científicas neutras, 
que supostamente são possíveis nas ciências naturais. 

Dentro de certos limites relativamente amplos, a História é 
um processo essencialmente imprevisível, e toda visão prospectiva 
é uma seleção dentre futuros possíveis, e uma contribuição para 
que esse futuro se realize. 

A estratégia científica e tecnológica que resultou desses 
estudos deverá estar baseada -· dentro d~~referência das 
possibilidades e restrições resultantes~a_i_dentificação e avalia 

ção das principais tendências de mudança - na concepção de uma socie 
dade desejável e viável. 
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Não é possível descrever tal sociedade em detalhes, "a pri~ 
ri", mas podemos pelos menos, dizer que tenderá a ser participat! 
va, equitativa do ponto de vista da distribuição de riquezas e in 
trinsicamente compatível com seu meio-ambiental natural. 
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